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VALOR DO AUTO R$ 143,34
66.278.635
4.265.278-2
ANYSOFT INFORMATICA LTDA
AV. PAULISTA, 1471 – CJ 204 – BELA VISTA – CEP 01000-000
DEIXOU DE APRESENTAR A DECLARAÇÃO ELETRONICA DE SER-
VIÇOS (DES), RELATIVA AO MÊS DE MAIO/2007
ART.8 DA LEI 8809/78, OBSERVADOS OS ARTS 138, DO 
42836/03 19 DA LEI 13701/03 E 126 DO DECRETO 44540/04
ART.14 INCISO X LETRA A DA LEI 13476/02, COM REDAÇÃO 
DADA PELOS ARTS. 22 DA LEI 13701/08 E 13 DA LEI 14125/05
VALOR DO AUTO R$ 143,34
66.278.643
4.265.278-2
ANYSOFT INFORMATICA LTDA
AV. PAULISTA, 1471 – CJ 204 – BELA VISTA – CEP 01000-000
DEIXOU DE APRESENTAR A DECLARAÇÃO ELETRONICA DE SER-
VIÇOS (DES), RELATIVA AO MÊS DE JUNHO/2007
ART.8 DA LEI 8809/78, OBSERVADOS OS ARTS 138, DO 
42836/03 19 DA LEI 13701/03 E 126 DO DECRETO 44540/04
ART.14 INCISO X LETRA A DA LEI 13476/02, COM REDAÇÃO 
DADA PELOS ARTS. 22 DA LEI 13701/08 E 13 DA LEI 14125/05
VALOR DO AUTO R$ 143,34
66.278.651
4.265.278-2
ANYSOFT INFORMATICA LTDA
AV. PAULISTA, 1471 – CJ 204 – BELA VISTA – CEP 01000-000
DEIXOU DE APRESENTAR A DECLARAÇÃO ELETRONICA DE SER-
VIÇOS (DES), RELATIVA AO MÊS DE JULHO/2007
ART.8 DA LEI 8809/78, OBSERVADOS OS ARTS 138, DO 
42836/03 19 DA LEI 13701/03 E 126 DO DECRETO 44540/04
ART.14 INCISO X LETRA A DA LEI 13476/02, COM REDAÇÃO 
DADA PELOS ARTS. 22 DA LEI 13701/08 E 13 DA LEI 14125/05
VALOR DO AUTO R$ 143,34
66.278.660
4.265.278-2
ANYSOFT INFORMATICA LTDA
AV. PAULISTA, 1471 – CJ 204 – BELA VISTA – CEP 01000-000
DEIXOU DE APRESENTAR A DECLARAÇÃO ELETRONICA DE SER-
VIÇOS (DES), RELATIVA AO MÊS DE AGOSTO/2007
ART.8 DA LEI 8809/78, OBSERVADOS OS ARTS 138, DO 
42836/03 19 DA LEI 13701/03 E 126 DO DECRETO 44540/04
ART.14 INCISO X LETRA A DA LEI 13476/02, COM REDAÇÃO 
DADA PELOS ARTS. 22 DA LEI 13701/08 E 13 DA LEI 14125/05
VALOR DO AUTO R$ 143,34
66.278.678
4.265.278-2
ANYSOFT INFORMATICA LTDA
AV. PAULISTA, 1471 – CJ 204 – BELA VISTA – CEP 01000-000
DEIXOU DE APRESENTAR A DECLARAÇÃO ELETRONICA DE SER-
VIÇOS (DES), RELATIVA AO MÊS DE SETEMBRO/2007
ART.8 DA LEI 8809/78, OBSERVADOS OS ARTS 138, DO 
42836/03 19 DA LEI 13701/03 E 126 DO DECRETO 44540/04
ART.14 INCISO X LETRA A DA LEI 13476/02, COM REDAÇÃO 
DADA PELOS ARTS. 22 DA LEI 13701/08 E 13 DA LEI 14125/05
VALOR DO AUTO R$ 143,34
66.278.686
4.265.278-2
ANYSOFT INFORMATICA LTDA
AV. PAULISTA, 1471 – CJ 204 – BELA VISTA – CEP 01000-000
DEIXOU DE APRESENTAR A DECLARAÇÃO ELETRONICA DE SER-
VIÇOS (DES), RELATIVA AO MÊS DE OUTUBRO/2007
ART.8 DA LEI 8809/78, OBSERVADOS OS ARTS 138, DO 
42836/03 19 DA LEI 13701/03 E 126 DO DECRETO 44540/04
ART.14 INCISO X LETRA A DA LEI 13476/02, COM REDAÇÃO 
DADA PELOS ARTS. 22 DA LEI 13701/08 E 13 DA LEI 14125/05
VALOR DO AUTO R$ 143,34
66.278.694
4.265.278-2
ANYSOFT INFORMATICA LTDA
AV. PAULISTA, 1471 – CJ 204 – BELA VISTA – CEP 01000-000
DEIXOU DE APRESENTAR A DECLARAÇÃO ELETRONICA DE SER-
VIÇOS (DES), RELATIVA AO MÊS DE NOVEMBRO/2007
ART.8 DA LEI 8809/78, OBSERVADOS OS ARTS 138, DO 
42836/03 19 DA LEI 13701/03 E 126 DO DECRETO 44540/04
ART.14 INCISO X LETRA A DA LEI 13476/02, COM REDAÇÃO 
DADA PELOS ARTS. 22 DA LEI 13701/08 E 13 DA LEI 14125/05
VALOR DO AUTO R$ 143,34
66.278.708
4.265.278-2
ANYSOFT INFORMATICA LTDA
AV. PAULISTA, 1471 – CJ 204 – BELA VISTA – CEP 01000-000
DEIXOU DE APRESENTAR A DECLARAÇÃO ELETRONICA DE SER-
VIÇOS (DES), RELATIVA AO MÊS DE DEZEMBRO/2007
ART.8 DA LEI 8809/78, OBSERVADOS OS ARTS 138, DO 
42836/03 19 DA LEI 13701/03 E 126 DO DECRETO 44540/04
ART.14 INCISO X LETRA A DA LEI 13476/02, COM REDAÇÃO 
DADA PELOS ARTS. 22 DA LEI 13701/08 E 13 DA LEI 14125/05
VALOR DO AUTO R$ 143,34

HABITAÇÃO

SISTEMA MUNICIPAL DE PROCESSOS - SIMPROC

COMUNIQUE-SE: EDITAL 2011-1-170
SEHAB/RESOLO/GABINETE DO DIRETOR/COORDENADORIA
ENDERECO: RUA SAO BENTO, 405 20 ANDAR SALA 204
2011-0.241.502-9 WAGNER AZEVEDO DE OLIVEIRA
O INTERESSADO OU SEU REPRESENTANTE LEGAL DEVERA 
COMPARECER A RUA SAOBENTO 405, 8. ANDAR PARA: 1- ES-
CLARECER POR ESCRITO A QUAL FIM SEPRESTARA A CERTIDAO 
SOLICITADA, JUNTANDO DOCUMENTOS.(ALVARA DE DES- 
DOBRO, ETC.). 2- TRAZER COPIA DE CERTIDAO DO CARTORIO 
DE REGISTRO DE IMOVEIS QUE DESCREVA A AREA DO LOTE A 
SER CERTIFICADO, CONFORMENOTA DE EXIGENCIA E DEVO-
LUCAO DO OFICIAL DE REGISTRO DE IMOVEI(TRANSCRICAO 
N. 91.924). 3- COMPROVAR LEGITIMO INTERESSE JUNTAN-
DOPROCURACAO SE NECESSARIO. 4- O ATENDIMENTO DESTE 
COMUNICADO NAO IMPLICA NO DEFERIMENTO DO PEDIDO.

EDITAL DE COMUNIQUE-SE (SISACOE)
OS ABAIXO RELACIONADOS DEVERAO COMPARECER EM ATE 
30 (TRINTA) DIAS CORRIDOS OU; 60 (SESSENTA) DIAS COR-
RIDOS PARA O AUTO DE REGULARIZACAO (ANISTIA) - LEIS 
11.522/94 OU 13.558/03 ALTERADA PELA LEI 13876/04, A 
PARTIR DA DATA DESTA PUBLICACAO.
GABINETE DO SECRETARIO 
PROCESSO  SQL/INCRA  NOME
2007-0200434-7  0007328400048-1 004  CONDOMINIO CAIO DE ALCANTAR MACHADO
2011-0250930-9  0004805800011-1 008  PETRO BRASIL AUTO POSTO LTDA
2011-0251350-0  0003301800955-1 003  IGREJA EVANGELICA ASS.DEUS NIPO BRASILEIRA
DPTO. DE PARC. DO SOLO E INTERV. URBANAS - PARSOLO
PROCESSO  SQL/INCRA  NOME
2003-0102352-9  0018505400657-1 001  CRISTIANE FERRARI TANGANELLI
2011-0021291-0  0011522500528-1 002  EDVALDO TERTULIANO DE SOUZA
DEPARTAMENTO DE APROVACAO DAS EDIFICACOES - 
APROV
PROCESSO  SQL/INCRA  NOME
2003-1006836-0  0011101600471-1 002  ALEXANDRE MAGNO PEREIRA PASCHOAL
2003-1027777-5  0005520200548-1 001  ANTONIO JOAQUIM PIRES
2003-1031680-0  0008700602612-1 002  ANTONIO JENCIUGOVAS
2003-1032343-2  0012020000724-1 001  JOAO RAFAEL ALTERIO
2003-1040370-3  0003613605198-1 004  ENAILE ADMINISTRACAO E PARTICIPACOES LTDA
2003-1045565-7  0001106100468-1 001  ARTHUR HORACIO DE CARVALHO
2003-1051902-7  0004018600534-1 005  TEXACO BRASIL S/A PROD.DE PETROLEO
2003-1064068-3  0009700200175-1 002  ORGANIZACAO MOFARREJ AGRIC. E INDUSTRIAL 

LTDA
2004-1015931-6  0001212900030-1 002  BUFFET KUWAZURU LTDA.
2006-0098249-8  0012324301147-1 003  ARICANDUVA S/A
2008-0152125-0  0019703400247-1 011  WINDSOR INVESTIMENTOS IMOBILIARIOS LTDA
2008-0152141-2  0019703400247-1 012  WINDSOR INVESTIMENTOS IMOBILIARIOS LTDA
2008-0205197-5  0006652800454-1 002  MARILIA OLHERO SCLAVO

2008-0216448-6  0023401400027-1 002  FATIMA ANDRIJIC MARINERA
2008-0290789-6  0017231207862-1 001  VIVO S/A
2009-0226409-1  0005411100410-1 004  GEORGE ZAUSNER
2010-0059794-2  0000802700233-1 002  PORTO SEGURO COMPANHIA DE SEGUROS GE-

RAIS
2010-0234651-3  0001301801313-1 001  CONDOMINIO EDIFIFIO GARCA REAL
2010-0319102-5  0008739700011-1 005  COMPANHIA METALURGICA PRADA
2011-0094976-0  0002403900354-1 002  JOSE DILERMANDO GOTARDO
2011-0110950-1  0030004700098-1 001  MASH EMPREENDIMENTOS IMOBILIARIOS LTDA
2011-0124389-5  0003601000261-1 007  EVEN-SP 11/10 EMPREENDIMENTOS IMOBILIA-

RIOS LTDA.
2011-0125811-6  0030903000331-1 002  ODEBRECHT REALIZACOES SPE 04 EMPR.IMOB 

LTDA
2011-0127319-0  0004111000088-1 001  EVEN-SP 05/10 EMPREENDIMENTOS IMOBILIA-

RIOS LTDA.
2011-0145184-6  0029911101027-1 006  MOAC PARTICIPACAO LTDA
DEPARTAMENTO DO CONTROLE DO USO DE IMOVEIS - 
CONTRU
PROCESSO  SQL/INCRA  NOME
2000-0258026-4  0001402300018-1 016  CLUB ATHLETICO PAULISTANO
2003-0299420-0  0016324705616-1 008  POSTO DE SERVICOS ANTONIO PAES LTDA
2004-0156812-8  0005520600090-1 013  AUTO POSTO TAMBIU LTDA
2006-0167691-9  0001510001387-1 002  UNIBANCO UNIAO DE BANCOS BRASILEIROS S/A
2007-0002813-3  0007001100773-1 014  CITY CANTAREIRA AUTO POSTO LTDA
2007-0177150-6  0004115800100-1 013  GAIVOTA SERVICOS AUTOMOTIVOS LTDA
2007-0285171-6  0006218800024-1 006  AUTO POSTO MENCOROSSI LTDA
2007-0310197-4  0000607400315-1 006  ASSOC.UNIAO BENEF.DAS IRMAS DE S.V.P/GY-

SEGEM
2008-0096580-5  0014721200675-1 015  AUTO POSTO PARQUE DO CARMO LTDA
2008-0107318-5  0008565100626-1 001  CONDOMINIO EDIFICIO MORUMBI SQUARE
2008-0193202-1  0008223000326-1 010  AUTO POSTO “PALINAR”LTDA
2008-0217190-3  0011231500017-1 036  CARREFOUR COMERCIO E INDUSTRIA LTDA
2008-0273581-5  0004520200334-1 008  APLAUSO AUTO POSTO LTDA
2008-0312515-8  0008601602177-1 006  AUTO POSTO TOMAZ ROMEO LTDA
2008-0345816-5  0014614100391-1 007  AUTO POSTO LIDER DE ITAQUERA LTDA
2008-0378115-2  0004015700023-1 059  CARREFOUR COMERCIO E INDUSTRIA LTDA
2009-0161881-7  0009703300146-1 004  MACGAS AUTO POSTO LTDA
2009-0265550-3  0030011100157-1 002  BASIC ELEVADORES LTDA
2009-0278115-0  0011352900261-1 010  IGREJA UNIVERSAL DO REINO DE DEUS
2009-0354006-8  0007325900023-1 012  DUQUE SANTANA AUTO POSTO LTDA
2009-0372245-0  0009509100072-1 010  AUTO POSTO ADAMO LTDA
2010-0023725-3  0000108200159-1 009  BM&F BOVESPA SA
2010-0029675-6  0006011300375-1 022  AUTO POSTO ADS LTDA
2010-0031579-3  0008700300268-1 007  AUTO POSTO VISTAS DO PANAMBY LTDA
2010-0034201-4  0004943800017-1 011  MARCIA FANTINATO DE MORAES
2010-0043306-0  0009541200125-1 004  Z-ONZE AUTO POSTO LTDA
2010-0049911-8  0000904509400-1 002  CONDOMINIO ED. MARIO WALLACE SIMONSEN 

COCHRANE
2010-0062254-8  0009711300133-1 008  SERV SOCIAL DA CONSTR CIVIL DO EST SP - 

SECONCI-SP
2010-0090565-5  0000506802965-1 010  ATENTO BRASIL S.A
2010-0091800-5  0005502200019-1 024  COMPANHIA BRASILEIRA DE DISTRIBUICAO
2010-0096526-7  0004202400917-1 011  IGREJA UNIVERSAL DO REINO DE DEUS
2010-0119170-2  0008565401863-1 001  CONDOMINIO EDIFICIO MORUMBI PLAZA
2010-0157641-8  0011313100233-1 013  AUTO POSTO LEITAO LTDA
2010-0174979-7  0030612700892-1 005  AUTO POSTO ALPHA LTDA
2010-0216671-0  0006503400330-1 038  AUTO POSTO AIWA LTDA
2010-0230009-2  0002606300041-1 007  AUTO POSTO COTEGIPE LTDA
2010-0236229-2  0016624600021-1 017  AUTO POSTO VILA REMO LTDA.
2010-0296490-0  0002606300041-1 008  AUTO POSTO COTEGIPE LTDA
2011-0008018-6  0008251700132-1 008  AUTO POSTO UNIVERSITARIO LTDA
2011-0009658-9  0008725800248-1 001  THYSSENKRUPP ELEVADORES S/A
2011-0017906-9  0015412400255-1 012  BARCELONA COM.VAREJISTA E ATACADISTA S/A
2011-0018654-5  0004314900989-1 009  POSTO DE SERV/ TANCREDO NEVES LTDA
2011-0025908-9  0010147900041-1 009  POSTO DE SERVICOS METALICO LTDA
2011-0026106-7  6383580159204-2 011  AUTO POSTO BAR E MERCEARIA FAZENDINHA 

LTDA
2011-0032444-1  0030102000805-1 002  CONDOMINIO AMERICA BUSSINES PARK
2011-0033404-8  0014614500187-1 005  AUTO POSTO MARLICE LTDA
2011-0036074-0  0016534802812-1 004  IGREJA UNIVERSAL DO REINO DE DEUS
2011-0054014-4  0004114303472-1 001  MERCANPAX MERCANTIL E PARTICIPACOES LTDA
2011-0111221-9  0018401700018-1 067  AUTO POSTO ARINELLA II LTDA
2011-0119243-3  0000106300520-1 007  BOLSA DE MERCADORIAS & FUTUROS - BM&F
2011-0142737-6  0002107400288-1 003  AUTO POSTO BARTIRA LTDA
2011-0177302-9  0008747700173-1 004  BECTON DICKINSON INDUSTRIAS CIRURGICAS 

LTDA
2011-0208266-6  0009506500177-1 007  SANVAL COMERCIO E INDUSTRIA LTDA
2011-0216374-7  0015002900053-1 003  ELEVADORES ATLAS SCHINDLER S/A
2011-0216377-1  0004213400344-1 002  ELEVADORES ATLAS SCHINDLER S/A
2011-0216386-0  0014730500155-1 002  ELEVADORES ATLAS SCHINDLER S/A

Depto. de Controle do Uso de Imóveis

DIVISÃO TÉCNICA DE SEGURANÇA E USO DE IMÓVEIS-
CONTRU-1
Notificação para Regularizar a Edificação Quanto ao Auto de 
Verificação de Segurança.
De acordo com o disposto nos Incisos I e II do Art. 3o.da Lei 
Municipal 9.433,de 1/4/82, ficam os responsáveis abaixo re-
lacionados, notificados para, no prazo máximo de trinta dias 
corridos contados da data desta publicação, requererem a expe-
dição do Auto de Verificação de Segurança mediante a apresen-
tação do Laudo Técnico de Segurança e projeto de adaptação 
às normas especiais de segurança de uso, observadas as dispo-
sições do Art.19, do Dec. Municipal 32.329 de 24/9/92.
O não cumprimento desta Notificação no prazo acima men-
cionado, acarretará a aplicação de multa prevista no Quadro 
II, anexo a Lei Municipal 9.433/82, renovável por duas vezes 
a cada sessenta dias, após o que, persistindo a infração, será a 
edificação interditada, tudo de acordo com o disposto no Art. 
3o. Incisos I e II, e 4o. parágrafos 1o. e 2o. da Lei Municipal 
9.433/82.
Notificação Processo Razão Social Endereço:
2011-0.249.753-0  PONTO TEXTIL COMERCIO DE MALHAS LTDA, 
 R ALM BARROSO, 553

Superintendência de Habitação Popular

SECRETARIA EXECUTIVA DO CONSELHO MUNICIPAL DE 
HABITAÇÃO - SECMH
ATA DA 2ª. REUNIÃO ORDINÁRIA DA
COMISSÃO ELEITORAL DO CMH
GESTÃO 2011/2013
Data da Reunião: 08 de agosto de 2011.
Local: Local: Sala de Reuniões da HABI-Gabinete, Rua São 
Bento, 405 – 11º Andar- Edifício Martinelli – Centro.
No dia 08 de agosto de 2011, ás 14h30, na Sala de Reuniões da 
HABI-Gabinete, Rua São Bento, 405 – 11º Andar- Edifício Marti-
nelli – Centro, compareceram para a 2ª Reunião Ordinária da 
Comissão Eleitoral do CMH – Gestão 2011/2013, as seguintes 
pessoas, conforme lista de presença: Alonso Antônio Lopes 
Silva, Antônio L. Abad, Benedito Gonçalves Pereira, Fabiana 
Alves Rodrigues, Felinto Carlos Fonseca da Cunha, Hélio Duarte, 
Izaltino Augusto do Nascimento, Juliana Lemes Avanci, Maria 
da Graça Jesus Xavier Vieira, Rosilene Carvalho Santos, Stacy 
Natalie Torres da Silva, Sylvana S. A. Pinolto, Violêta Saldanha 
Kubrusly, Wellington Augusto Machado Sendas. É iniciada pelo 
Senhor. Felinto. Sra. Graça – Eu queria retomar a pauta ante-
rior, fizemos uma reavaliação e temos outra proposta para estar 
conversando. Sr. Felinto - Vamos já adiantar o Edital, porque o 
Edital é o mais trabalhoso. Sra. Violêta – As contribuições rece-
bidas na Secretaria Executiva, considerando o que ficou deci-
dido aqui na última reunião, é que haveria o envio de sugestões 
para aprimorar os Editais, então recebemos as contribuições da 
colega Fabiana, do Gaspar Garcia e da colega Rosilene que re-
presenta o SINDUSCON. Eu tenho aqui impresso, mas vamos 
tentar fazer uma projeção para que todos possam ver. Eu per-
gunto aqui para os membros da Comissão se mais alguém teria 
alguma sugestão que já gostaria de incorporar nessa fase da 
reunião que é o aprimoramento dos Editais? Sra. Fabiana – Os 
dois Editais estavam um diferente do outro com formatos dife-
rentes, então eu tentei colocar todos no mesmo formato. Sra. 

Violêta – Aqui o nosso colega Antônio Abad que também é da 
PRODAM, eu vou apresentar também o Hélio Duarte. Tínhamos 
feito uma aprovação do modo de eleição que seria com o pré-
cadastramento. Hoje já tínhamos pedido, recomendado nesse 
“gap” de tempo que tivemos, uma proposta de uma máscara 
institucional que o eleitor iria e faria a sua opção de local, diria 
se tem alguma necessidade especial. Com essa máscara farí-
amos o pré-cadastramento que geraria aquele subconjunto da 
base total, conseguindo a orientação do TRE. Sra. Fabiana – O 
objetivo foi tentar sintetizar ao máximo o Edital. Eu lembro que 
na última a cópia simples, não haveria a necessidade de uma 
cópia autenticada dos documentos. O Edital anterior cada seg-
mento repetia tudo de novo, toda documentação, então eu re-
solvi tirar e por uma vez só. O requerimento, conforme modelo, 
indicando os candidatos à vaga de Titular e Suplente, eu quis re-
forçar Titular e Suplente porque na eleição passada, tivemos 
muitos problemas para o pessoal não misturar. Nesse item es-
tava a última Ata registrada, só que isso não prova se o repre-
sentante legal tinha poderes ou não para estar assinando, ne-
nhum item dizia a questão da coordenação, então eu achei 
mais interessante ter a Ata da eleição da coordenação, olhando 
pelo Estatuto. E a Ata você sabe que aquela pessoa que está as-
sinando o requerimento, a documentação é realmente o repre-
sentante legal da Entidade. Devemos ter no mínimo 5 laudas, 
porque na eleição passada teve uma folhinha, ficou difícil para 
analisarmos, então estabelecer um número de laudas, pelo 
menos para esse relatório nos facilitaria. Certidão de regulari-
dade do CNPJ, comprovando a sede, ao invés de cópia do CNPJ 
mais a certidão. Na certidão já constam todos os dados. Sr. Fe-
linto - Esse Item I e II todo mundo acha que está ok. Sr. Izal-
tino - Serão 5 ou 10 laudas que irão dar credibilidade. Sr. Fe-
linto - No mínimo duas laudas. Sra. Violêta – É o conteúdo 
que vai dizer, acho que não deveríamos nem colocar no mínimo 
de nenhum, o tanto de laudas não vai resolver o nosso pro-
blema. Sra. Fabiana – Eu concordo Violêta, mas proponho que 
fiquem pelo menos duas laudas. Sra. Violêta – Relatar as ativi-
dades tendo que ter no mínimo 1 ano de existência, se não con-
seguiu fazer nada que possa escrever nem em 5 laudas, serão 
suficientes. Sr. Felinto - Podemos ficar com um mínimo de duas 
laudas. Está aprovado. Sra. Fabiana - Com firma reconhecida, 
para mim particularmente eu acho que não tem necessidade. Sr. 
Felinto - Podemos retirar aqui em vermelho a firma reconhe-
cida. Sra. Violêta – Certidão de regularidade do CNPJ compro-
vando sede no Município de São Paulo que pode ser obtido no 
site. Sra. Fabiana – Eu tirei porque nessa anterior tinha a cópia 
do CNPJ, que era cartão, mas acho que não tem necessidade 
uma vez que no site você tira a certidão. Sra. Violêta – Está 
perfeito, eu concordo plenamente. Sra. Fabiana – Porque na 
versão anterior estava cópia do Título de Eleitor e o compro-
vante da última votação, tinha alternativamente o comprovante 
que está quite, eu acho que com essa certidão de quitação você 
já está trazendo. Sra. Violêta – Está aceito, Certidão de Antece-
dentes Criminais também dando indicação de onde obter no 
site, eu acho que é unânime, aprovamos. Sra. Fabiana – Não 
sei se há necessidade depois de cada segmento especificar, uma 
vez que já estamos colocando que o documento do candidato é 
a sua vinculação com a Entidade, não está explicando qual tipo 
de vinculação aí. Sra. Graça – O próprio título do Município de 
São Paulo é um comprovante que ele vota. Sr. Izaltino - Você 
pega o RG e confronta com o nome da mãe ou do pai, está 
comprovada a residência. Sra. Violêta – Eu acho que até hoje 
todo mundo comprovou a sua residência aqui de alguma forma, 
no máximo se quiséssemos, isso seria um ponto a mais, mas 
não uma obrigação. Deixa e depois julgamos na hora. Sra. Fa-
biana – No regimento geral da universidade, eu coloquei inter-
rogação, precisa disso ou não? Sra. Violêta – Os Estatutos da 
Universidade estão disponíveis também no site das universi-
dades, sendo confiáveis. Sra. Fabiana – Cópia autenticada do 
Estatuto seria deletar porque já está lá em cima. Sr. Felinto - 
Pode tirar. Requerimento firmado pelo Reitor não precisa 
porque já está lá em cima. Sra. Fabiana – A vinculação dos 
candidatos Titulares e Suplentes com sua Entidade deverá ser 
de pelo menos 01 ano contados. Sra. Violêta – No currículo 
isso vai também estar comprovado, se é suficiente, pelo currí-
culo iremos ver. Sr. Felinto - Habilitados para votar nesse seg-
mento, o que você está pleiteando é que esse item seja um para 
todos? Sra. Fabiana – Mas é a mesma coisa, só os seus pares 
podem votar naquele determinado segmento, a sugestão era 
deixar uma vez só. A minha idéia é colocar de uma forma geral, 
se tiver eleição em cada segmento, vamos ter que montar um 
Edital, específico para aquele segmento, nele colocamos os cri-
térios. Sr. Izaltino - Para ser mais simples e mais genérico, um 
documento que comprove a filiação da pessoa a Entidade e que 
esse documento esteja escrito na Ata da Entidade, no Regi-
mento. Sra. Violêta – Eu só quis diferenciar que o público 
desse pleito que pode acontecer, caso tenhamos mais interes-
sados do que as vagas, são pleitos específicos. Sra. Fabiana – 
Parágrafo 3. Sr. Felinto - Pode tirar documentação até 1 ano lá. 
O Poder Público só pode dar o atestado se efetivamente reco-
lheu a ART, emitiu. Sra. Violêta – É uma redundância. Sr. Fe-
linto - Pode tirar ART também. Sra. Fabiana – Item IV. Sr. Be-
nedito - Se você deixar o “ou”, então você pode excluir a Ata 
da última reunião, que eu acredito que não. Sra. Rosilene – No 
SINDUSCON quem assina a procuração é o Presidente, não pre-
cisa toda diretoria assinar. Sr. Izaltino – No caso da procuração, 
quem assina eu acho que não seria bem um problema nosso, na 
Comissão, seria um problema mais da Entidade, se formos 
pensar através de instrumento público e tal, você vai dificultar. 
Acho que a procuração resolve, desde que ela atenda os que-
sitos que são designar algo, quem é o responsável ou co-res-
ponsável para assinar essa procuração para a Entidade, em 
nome da Entidade, tem que ter fé pública, não dá para questio-
narmos. Poderia então por quem for do instrumento particular 
com firma reconhecida ou instrumento público, se quiser dar 
mais uma certeza, eu acho que firma reconhecida ainda é uma 
segurança, agora quando é com instrumento público não tem 
nem o que questionar. Sra. Fabiana – Reuniões internas da di-
retoria não são registradas. Sra. Rosilene - Se colocarmos essa 
exigência, não vai ser fácil porque é tanta exigência para regis-
trar uma Ata. Sra. Violêta – Se depois de já estar explicitado, 
não são necessárias várias reuniões ou termos momentos pos-
teriores que já está no auge do processo eleitoral para fazer 
uma definição para cada segmento. O aluno não é funcionário, 
ele é estudante, então tem que dizer que é uma carteirinha de 
estudante. Sra. Fabiana – O problema é colocarmos no modelo 
todos esses outros detalhes pode acabar dando margem à con-
fusão, eu acho que o Item I e II, II e III na verdade do Edital, 
esse sim estariam aqui dentro. Sra. Graça – Uma vez que a 
eleição já é Municipal e fazendo o pré-cadastro acaba restrin-
gindo o número de votação, reavaliarmos e pedimos para co-
locar em pauta de novo. Estivemos conversando nas Entidades 
e colocamos a seguinte proposta, que essa não contemplaria os 
Movimentos e sim que pudéssemos fazer uma discussão talvez 
de retomar o mesmo processo de eleição na PRODAM, tipo, 
aonde teve maior número de pessoas votando, se colocassem 
dois pontos e não um em votação. Sra. Violêta – Eu queria de-
fender que o pré-cadastramento não é restritivo. Ele só organi-
zaria melhor o nosso modo de operação. Nem os Movimentos 
têm de fazer essa gestão, nem a PRODAM teria, nem a Prefei-
tura de São Paulo, um exército de 18.000 pessoas só para es-
tarem de pé junto de cada urna dessas. Ao passo que com o 
pré-cadastramento, dada toda a publicidade necessária, o meu 
desejo era que fosse ao site do TRE, mas eles não aceitaram 
postar, então será no site oficial da Prefeitura de São Paulo, que 
é um site sério. Os Movimentos nas bases fariam com que esse 
pré-cadastramento fosse bem sucedido. Sr. Felinto - Se fi-
carmos aguardando o eleitor no dia da eleição, o que pode 
acontecer, como vem subindo sempre a quantidade de eleitores 
nas nossas eleições do Conselho Municipal de Habitação, se 
bater os 100.000 não vamos ter infra-estrutura para isso. Agora 
diferente, se eu souber antes. Sra. Juliana – Eu entendo que a 
dificuldade para fazer esse pré-cadastramento é grande. Eu en-

tendo a necessidade de ter o aval do TRE, concordo com isso, 
porém, acho que precisamos fazer um bate-papo com eles 
porque eu acho que é complicado transferir agora para essa Co-
missão toda a responsabilidade de se conseguir realizar nos 
moldes que eles estão oferecendo. Concordo que a logística 
tem que ser aperfeiçoada, que não podem se repetir as limita-
ções, os entraves que foram enfrentados na eleição anterior, 
porém, se o objetivo de se trazer outras formas de realizar essa 
eleição, evitar que se tenha um questionamento, inclusive legal, 
sobre a forma como ela foi realizada, em minha opinião quando 
selecionamos o grupo que vai eleger um Conselho, acho que 
tem até uma questão que precisamos discutir: o que é uma 
eleição direta, então eu acho que tem sim elementos que preci-
samos avaliar antes de pensar nesse pré-cadastramento. Se eu 
fosse impedida de votar no dia, eu iria questionar se isso é uma 
eleição direta ou não. Reforço a dificuldade das pessoas de 
acessarem esses meios e como garantir que a pessoa que no 
dia está disposta a votar no Conselho, que ela não seja excluída 
disso. Eu defendo que no dia, se a pessoa se apresentar para 
votar no Conselho, ela tem que votar. Sra. Fabiana - Eu tenho a 
seguinte proposta: se aceitar agora, é feito o pré-cadastro e já 
temos uma noção, mais ou menos, do que vai ser a votação. E 
no dia da eleição, se uma pessoa não fez o pré-cadastro e 
chega lá para votar com o seu Título de Eleitor, se não teria con-
dições de se abrir uma urna, ter uma urna em cada local de vo-
tação, manual. Sra. Graça – A nossa dificuldade hoje é de fazer 
com que tenham computadores e pessoas disponíveis o tempo 
todo para fazer o cadastro. Eu mesma não teria tempo e nem 
disponibilidade de pegar um dia e ficar lá fazendo cadastro 
para as famílias, muito menos o TRE se disponibilizou para fazer 
isso. Sr. Izaltino – Acho que se não tentarmos aprimorar o sis-
tema, a partir do momento em que você começar a restringir 
essa situação, digamos, com as pessoas que sejam habilitadas 
através da pré-inscrição, teremos mais condição de estar fa-
zendo, validar o nosso trabalho cada vez mais. Quem é compro-
metido com o processo certamente vai. Sr. Wellington - A In-
ternet está 24hs por dia à disposição. Qual é a dificuldade? 
Todo mundo já usa Orkut, Facebook, Twitter, não consigo ver 
tanta dificuldade assim. Tem que fazer um pouco de esforço e 
abraçar a idéia. Sr. Benedito – Esse item que votamos na reu-
nião passada, se tiver que mudar tem que ter uma votação para 
alterarmos o item porque já votamos. Senão sempre vamos 
votar um item e na próxima reunião lá na Entidade fala outra 
coisa, eu tenho que vir aqui e falar, olha, o que eu votei não 
vale mais, ou votamos ou brincamos de votar, votamos sério. Sr. 
Alonso – Em primeiro lugar a Internet é um canal de acesso. As 
comunidades onde eu trabalho, a meninada brinca nas lan-
houses, se pode brincar de ladrão e polícia também pode se in-
teressar por esse ambiente do Conselho Municipal. Essa Secre-
taria tem um compromisso com o desenvolvimento social, nós 
produzimos habitação popular, fazemos obras de infra-estrutura 
nas comunidades, mas também cai na nossa responsabilidade 
todo esse processo durante a obra. Eu acho que forçar um pio-
neirismo como esse é também caminhar no sentido do desen-
volvimento social em relação a que esse público de fato use a 
Internet, não só para uso supérfluo, mas também para coisas 
mais importantes no dia a dia da nossa vida. Acho que é impor-
tante sim avançarmos nesse caminho. Se esse ano é o 1º ano do 
pré-cadastramento e não formos bem sucedidos, como estamos 
esperando, com certeza absoluta que já na próxima eleição o 
sucesso vai ser alcançado totalmente. Precisamos passar por 
essa etapa de conhecimento. Então é assim que vamos cami-
nhando e adquirindo conhecimento nesse novo sistema que 
queremos implantar. Em algum momento teremos que partir 
para esse tipo de ferramenta, eu acho que o momento pode ser 
agora. Sra. Rosilene – Achei que é democrático sim, porque a 
democracia, até para se manifestar, precisa de um limite, por 
exemplo, quem não tira o Título de Eleitor 100 dias antes da 
eleição não pode manifestar o seu voto, não pode ir lá no dia e 
dizer: eu vou votar. Sra. Violêta – E lembrando que tiramos da 
discussão o detalhamento, discutimos e aprovamos aqui unani-
memente a tese do pré-cadastramento. Sra. Graça – Nós do 
Movimento achamos que não é democrático. A molecada vai 
mesmo no Orkut, no Facebook mas esse não é o nosso público, 
tem molecada na favela sendo despejada, pai de família, mãe 
de família, esse público que são os que vão votar. Sr. Alonso - 
Justamente a criança não pode ficar excluída desse processo, 
você tem que trazê-lo para um processo desses. Sra. Juliana - 
Eu quero saber dessa Comissão se ela entende que fazendo um 
pré-cadastramento, vamos estar obedecendo uma questão legal 
colocada na lei aqui que institui o Conselho de que essa eleição 
é direta. Porque a partir do momento que você seleciona ali 
quem vai ser o colégio eleitoral. Sra. Violêta – Não é selecio-
nada a pessoa, ela vai até lá voluntariamente. Você está nos 
perguntando e aqui há mais advogados também, então eu 
quero saber onde está a ilegalidade, onde está o fato de que eu 
estou chamando para um pré-cadastramento com esse argu-
mento. Sim, é direto, eu ir por minha vontade, este não é um 
pleito obrigatório, eu estou indo voluntariamente baseada 
numa campanha que nos Movimentos será movimentar as 
bases. Eu queria saber onde está a ilegalidade objetiva que 
você possa para eu conduzir e me calçar e saber que eu não 
estou fazendo uma bobagem aqui. Sr. Izaltino - É difícil, eu não 
tenho a menor dúvida, mas não impossível, temos que começar 
a fazer um processo como esse para poder ordenar a situação, 
que hoje está caótica. Sra. Violêta – Eu queria agradecer que a 
PRODAM que está aqui e consignar o meu voto favorável ao 
pré-cadastramento. Sra. Graça – Se for trabalhar novamente, 
porque não aproveitar a última eleição do jeito que foi, aperfei-
çoar nos pontos de votação. Sra. Violêta – A base do TRE está 
dividida em 9.000 urnas, ela não está mais contínua à nosso 
dispor. Diante que eu não posso pôr 18.000 pessoas tomando 
conta de 9.000 urnas, estamos na tese do pré-cadastramento 
apoiados, discutindo isso como o TER. Sr. Felinto – Vamos à vo-
tação: 7 votos a favor. 1 contra, o da Graça e 1 abstenção da 
Fabiana, então o nosso modelo será o pré-cadastramento. Sr. 
Abad - Sou gerente de relacionamento da PRODAM. O ano 
passado efetuou uma eleição com pré-cadastramento e dos 9 
milhões, somente 43.000 se cadastraram. Dos 43.000, 7.000 vo-
taram. Sra. Sylvana - Hoje ele pode escolher, estamos tentando 
melhorar o processo para que aja mais organização. O pré ca-
dastramento é simples, ele vai informar o número do título de 
eleitor dele e onde ele quer votar, praticamente é isso que nós 
vamos ter nesse link para a pessoa se pré cadastrar. Sr. Felinto - 
Não tem mais do que democrático alguém ir lá no computador 
e colocar os seus dados para ele votar. Eu acho que nessa 
opção do pré cadastro nós vamos estipular muitíssimo melhor o 
local de votação. Gostaria de já agendar a nossa reunião na 
próxima 2ª feira lá pelo final da outra semana que já estarí-
amos com o Edital no Diário Oficial, eu vou me comprometer a 
trazer. Tem outros Movimentos Populares pré visto por todos, 
mandar uma cópia para todos. Sra. Fabiana - Acho que não 
tem tantas alterações assim, em 5 minutos já veríamos. Sr. Fe-
linto - Gostaria de dizer aos colegas da PRODAM, eu queria 
agradecer vocês a presença, pedir desculpas, se vocês quiserem 
ir, estão dispensados, obrigado. Está agendado para de manhã, 
às 10 hs, na 2ª feira 15.08.11. Acho que poderíamos colocar só 
uma lembrança de como vai ser o texto, onde vai estar o site e 
tudo, explicativo aí. O site oficial da Prefeitura www.prefeitura.
sp.gov.br coloca entre parêntesis: (PASSOS) Sr. Izaltino – Gos-
taria de sugerir ainda para destacar o “habilitados para votar”, 
colocar abaixo: “todo cidadão”. Sr. Felinto (Agradece e encerra 
a reunião).
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